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A Comissão Técnica dos CCIs reuniu-se por vídeoconferência nos meses de

novembro de 2017, fevereiro, março e abril de 2018. Participaram das reuniões

as supervisoras dos CCIs: Eliana Aparecida Batista e Renata Pavesi Cocito; as

docentes: Elieuza Aparecida de Lima, Flávia da Silva Ferreira Asbahr e Juliana

Campregher  Pasqualini;  e  as  técnicas  administrativas  da  Coordenadoria  de

Recursos Humanos: Elisa Yzuka Jimbo e  Daiana  Svizzero da Silva Lobo. Os

principais temas tratados nestas reuniões foram:

Formação das ADIs : no período que abarca este informativo foram produzidos

três textos destinados à formação das ADIs, supervisoras e demais servidores

dos CCIs sobre os seguintes temas:

a) Desafios  da  organização  do  ensino  à  criança  pequena:

um diálogo com as equipes dos centros de convivência infantil da UNESP, de

Juliana Campregher Pasqualini (Docente da FC/ UNESP-BAURU)

b) Registro  e  avaliação  na  Educação  Infantil:  instrumentos  didáticos

orientadores do pensar e agir nos Centros de Convivência Infantil, de Elieuza

Aparecida de Lima (Docente da FFC/UNESP-Marília)

c) Vínculos entre família e escola: em busca de parcerias, de Flávia da

Silva Ferreira Asbahr (Docente da FC/ UNESP-BAURU)

Também foi encaminhado o texto intitulado “Centros de Convivência Infantil

(CCIs) da UNESP: que lugar é esse?”, de autoria da Comissão Técnica dos

CCIs1 da gestão anterior, que trata da política que embasa as atividades dos

1Foram membros desta atual Comissão Técnica: os docentes Gilza Maria Zauhy, e José Milton

de Lima (Presidente Prudente);  Elizabete Gelli  Yazlle  e Rosa Maria Rodrigues de Carvalho
(Assis); Supervisoras de CCIs Ana Lúcia Carvalho Baldo Seixlack (Ilha Solteira), Maria Luiza
Garcia (Marília); Maria Inez Gomes Macieira (Pró- Reitoria de Administração). 



CCIs. Neste momento, os CCIs estão enviando as devolutivas sobre as leituras

dos  textos  e  a  comissão  técnica  tem  estudado  quais  serão  as  próximas

demandas para a formação. Um tema que se destaca é a questão do autismo e

a comissão técnica irá buscar viabilizar uma formação sobre isto.

Principais consultas que ocorreram no período

a) Cargo de Supervisão dos CCIs: foi recebida dúvida sobre os critérios para

se ocupar o cargo de supervisão, quando da vacância do cargo, se este deve

ser ocupado necessariamente por uma ADI. A supervisão do CCI enquadra-se

como cargo de “Supervisor Técnico de Seção”, para o qual é colocada como

exigência a formação em nível superior e formação específica em Pedagogia

com  habilitação,  complementação  ou  especialização  em  Educação  Infantil,

sendo  designado  pelo  Diretor  da  Unidade.  Pela  caracterização  do  perfil

ocupacional não há exigência institucional de que o cargo seja assumido por

um profissional do próprio CCI. No entanto, essa Comissão considera que a

dinâmica dos CCIs tem notável  especificidade em relação a outras áreas e

Seções da Universidade e recomenda que o profissional a assumir o cargo

tenha conhecimento e familiaridade com essa peculiaridade (dinâmica interna

do CCI).

b)  Sobre  a  quantidade  de  crianças  por  turma/sala:  A comissão  técnica

recebeu uma consulta sobre a quantidade de crianças em cada agrupamento

em caso de licença saúde de uma das ADIs. A Comissão Técnica ressalta a

importância de manter a proporção que consta no próprio regimento dos CCIs.

Segue  resposta  da  Comissão  Técnica:  “Com  base  em  indicativo  do  MEC

(sobre aspectos relativos a essa questão, uma das páginas a ser consultada é

a: http://portal.mec.gov.br/dia-a-dia-do-seu-filho/educacao-infantil),  o

quantitativo de adultos por crianças exige consideração às seguintes questões: 

Há, no mínimo, uma professora (no caso do CCI, ADI) para cada agrupamento

de:

•    6 a 8 crianças de 0 a 2 anos?

•    15 crianças de 3 anos?

•    20 crianças de 4 até 6 anos?



“Se  estas  proporções  forem atendidas,  o  CCI  e  a  ADI  responsável  podem

atender 6 (seis) crianças de manhã e 7 (sete) no período da tarde”. 

Avaliou-se que é importante incorporar esta discussão no regimento.

Sobre o Projeto Político pedagógico dos CCIs : o Ministério Público solicitou 

que todas as unidades encaminhassem seu p.p.p. Embora este seja um tema

de pauta  para as próximas reuniões,  a comissão já  começou a estudar  os

p.p.p.s  das  unidades.  Propõe-se,  também,  este  tema  para  formação  no

segundo semestre.

Informes  sobre  as  condições  de  trabalho  e  de  recurs os  humanos:  A

Comissão técnica tem recebido informes dos próprios CCIs ou via relato da

reunião mensal das supervisoras sobre as condições precárias de trabalho,

especialmente  sobre  a  quantidade  reduzida  de  ADIs  e  demais  servidores.

Informamos que estamos bastante sensíveis e preocupadas com estes relatos

e  que  estamos  planejando  a  melhor  forma  de  sistematizá-los  de  forma  a

produzir um parecer técnico com um panorama da situação dos CCIs a ser

enviado e discutido com a com a Pró-reitoria de Planejamento Estratégico e

Gestão.

Planejamento  de  2018:  avaliou-se  que  as  principais  atividades  a  serem

realizadas por esta comissão em 2018 são: a) Consolidar as formações das

ADIs; b) finalizar a revisão do regimento; c) produzir um parecer técnico com

um panorama da situação dos  CCIs a  ser  enviado e  discutido com a Pró-

reitoria de Gestão.

Próxima reunião da Comissão: 19 de junho de 2018.


